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Resumo

O Parque Ecológico do Gunma - PEG (Santa Bárbara do Pará, estado do Pará, Brasil) representa um dos

poucos remanescentes florestais da região metropolitana de Belém. OPEGmantém uma rica flora fanerogâmica

composta por espécies consideradas raras, mas nada se conhece a respeito de sua flora de plantas vasculares

sem sementes. Assim, este trabalho teve como objetivo inventariar as espécies de samambaias e licófitas do

Parque Ecológico do Gunma. No PEGforam registradas 56 espécies, distribuídas em28 gêneros e 1 5 famílias.

Das espécies registradas, Lellingeria suspensa (L.) A.R. Sm. & R.C. Moran foi citada pela primeira vez para

o estado do Pará, e Potyphlebium diaphanum (Kunth) Ebihara & Dubuisson constituiu umnovo registro para

a Região Norte (Amazônia brasileira). As famílias mais representativas foram Hymenophyllaceae (15 spp.),

Dryopteridaceae (8 spp.), Polypodiaceae (7 spp.) e Pteridaceae (6 spp.), e os gêneros foram Tríchomanes (7

spp.) e Elaphoglossum (6 spp.). A maioria das espécies apresentou hábito herbáceo (52 spp.), habitat epifitico

(30 spp.) e terrestre (23 spp.), ocorreu exclusivamente nos sub-bosques (35 spp.) e apresentou distribuição

americana (34 spp.). Estes resultados demonstraram a importância do Parque Ecológico do Gunmapara a

preservação da flora local e regional de plantas vasculares sem sementes.

Palavras-chave: Amazônia brasileira, florística, plantas vasculares sem sementes.

Abstract

The GunmaEcological Park - PEG(Santa Bárbara do Pará, Pará State, Brazil) is one of the few preserved forest

remnants in the metropolitan region of Belém. The PEGhas a rich phanerogamic flora with rare species, but

nothing is known about its seedless vascular-plant flora. Our aim is to present a floristic survey of fems and

lycophytes fforn GunmaEcological Park. The 56 recorded species belong to 28 genera and 15 families. This is the

first record for Lellingeria suspensa (L.) A.R. Sm. & R.C. Moran in Pará State and also for Polyphlebium

diaphanum (Kunth) Ebihara & Dubuisson in the Brazilian Amazon. The richest families were Hymenophyllaceae

(15 spp.), Dryopteridaceae (8 spp.), Polypodiaceae (7 spp.) and Pteridaceae (6 spp.). The genera with highest

number of species were Tríchomanes (7 spp.) and Elaphoglossum (6 spp.). The majority of the species were

herbaceous (52 spp.), with epiphytic (30 spp.) and terrestrial (23 spp.) habitat, occurred exclusively in the

understory (35 spp.) and presented American distribution (34 spp.). This result demonstrates the importance of

GunmaEcological Park for local/regional seedless vascular-plant flora preservation.

Key words: Brazilian Amazon, floristic, seedless vascular plants.

Introdução

Estima-se que existam cerca de 13.600

espécies de samambaias e licófitas no mundo, das

quais 3.500 ocorrem na América do Sul (Moran

2008). No Brasil, devem ocorrer aproximadamente

1.150 espécies (Windisch 1996a), com cerca de
550 delas podendo ser registradas na Amazônia
brasileira (Prado & Moran 2009).

As samambaias e licófitas distribuem-se dos

trópicos até próximo aos círculos polares, ocorrendo
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desde o nível do mar até quase o limite da vegetação

altimotana. Apresentam uma grande variedade de

formas de vida que incluem plantas terrestres,

epífitas, rupícolas, aquáticas, hemiepífitas e

trepadeiras, variando desde minúsculas herbáceas

até formas arborescentes com 20 m de altura

(Windisch 1992). Entretanto, apesar de ocorrerem

em vários ecossistemas, com diferentes formas de

vida, o que pressupõe uma ampla variedade de

adaptações, a maior parte das espécies (cerca de 3/4)

é encontrada apenas nos trópicos e, destas, cerca de

1/3 cresce como epífitas (Zuquim et al. 2008 ).

O conhecimento sobre a flora de plantas

vasculares sem sementes do estado do Pará obteve

grandes avanços nos últimos sete anos. Várias

espécies nunca antes referidas para o estado foram

coletadas c citadas em trabalhos recentemente

publicados, como os realizados na Área de Pesquisas

Ecológicas do Guamá( Rodrigues et al. 2004), no Parque

Ambiental de Belém (Costa et al. 2006) e na Ilha de

Mosqueiro (Costa & Pietrobom 2007), áreas que

incluem florestas de tenra firme (o tipo predominante),

várzea e igapó. Alguns inventários, no entanto,

restringiram-se a apenas umtipo de ecossistema como

no Bosque Rodrigues Alves - Jardim Botânico da

Amazônia coastituído por floresta de terra firme (Maciel

etal. 2007), na Ilha do Combu, representada unicamente

por floresta de várzea (Ferreira etal. 2009) e nas restingas

das Ilhas de Algodoal e Maiandeua (Costa 2009). Com
exceção deste último, realizado no município de

Maracanã, os demais estudos foram desenvolvidos

em áreas florestais de Belém, que estão sob grande

pressão antrópica (Leão et al. 2008). Mesmoassim,

estes fragmentos florestais apresentaram mais de 15

novas ocorrências para o estado, incluindo novos

registros para a Região Norte e para o Brasil, o que

mostra a importância das florestas urbanas para a

conservação da biodiversidade local e regional.

A região metropolitana de Belém abrange além

da capital paraense os municípios de Ananindeua.

Marituba Benevides c Santa Bárbara do Pará. Embora

componham umadas áreas mais afetadas pela presença

humana na Amazônia, estes ainda apresentam

remanescentes florestais preservados, com poucos

registros de samambaias e licófitas. Umadessas áreas

compreende o Parque Ecológico do Gunma (PEG),

localizado no município de Santa Bárbara do Pará, c

cuja flora fanerogâmica é bem conhecida, sendo

constituída por espécies de alto valor conservacionista,

paisagístico, biológico e econômico. Neste Parque,

foram registradas espécies arbóreas consideradas raras,

como Vouacapmta americana Aubl. (acapu),

Costa, J.M. & Pietrobom. M.R.

Manilkara huberi (Ducke) Chevalier (maçaranduba),

Tabebuia impetiginosa (Mart. e.x DC.) Standl. (ipê-

roxo), entre outras (Almeida etal. 2003; Videira 2007).

No entanto, os inventários botânicos pretéritos

realizados no PEGnão abrangeram a sua flora de

plantas vasculares sem sementes.

Desta forma, o objetivo do presente estudo

foi inventariar as espécies de samambaias e licófitas

do Parque Ecológico do Gunma(Santa Bárbara do

Pará, estado do Pará, Brasil), além de caracterizar

hábito, habitat, ambiente de ocorrência e padrão de

distribuição geográfica das espécies.

Material e Métodos

O Parque Ecológico do Gunma (PEG) está

localizado no município de Santa Bárbara do Pará.

região metropolitana de Belém (RM-Belém),
nordeste do estado do Pará (Fig. 1 a-c). Possui cerca

de 540 ha (0 1
°

1 3’00,86"S-48° 1
7’4

1 , 1 8"W), com
acesso no km 18 da Rodovia PA-391, sentido

Belém-Ilha de Mosqueiro, sendo gerenciado pela

Associação GunmaKenjin-Kai do norte do Brasil

( Almeida et al. 2003).

No PEGa vegetação predominante é floresta

ombrófila densa de terra firme, além de florestas

secundárias (capoeiras), igapós e várzeas (Almeida

et al. 2003). O parque faz parte da Planície

Amazônica, com pouca declividade mesmopróximo

aos cursos d’água, e apresentando os solos

latossolos amarelos álicos, concrecionário laterítico

álico e gley pouco húmido ( RADAMBRASIL1 974).

Quanto à hidrologia, o PEGapresenta ao sul

o igarapé Tracuateua e ao nordeste o igarapé Tauriê

(Fig. 1c), os quais forniam os ambientes de várzea e

de igapó ocorrentes na área (Almeida et al. 2003).

A região apresenta clima do tipo Af- tropical úmido

(classificação de Koeppen), temperatura média

anual em tomo de 26°C, com mínima de 22°C e

máxima de 3 1 °C, e precipitação pluviométrica anual

variando de 2500 a 3000 mm,com umidade relativa

do ar atingindo cerca de 85%(SUDAM1984).

As coletas foram realizadas nos meses de

abril, maio e agosto de 2005, maio de 2006 e em
julho de 2008, sendo uma por mês, totalizando

cinco expedições ao parque. Durante a etapa de

campo, foram percorridos os diversos ambientes

contidos nas formações vegctacionais do PEG,
objetivando a coleta das espécies e o registro de

seus hábitos, habitats e ambientes de ocorrência.

As amostras foram coletadas e herborizadas

seguindo a metodologia especificada por

Windisch (1992).
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Figura 1 - a. localização da região metropolitana de

Belém (seta) em relação ao estado do Pará, Região

Norte do Brasil; b. localização do Parque Ecológico do

Gunma(seta) cm relação ao Município de Santa Bárbara

do Pará, região metropolitana de Belém; c. delimitação

do Parque Ecológico do Gunma("“"").

Figure 1 - a. localization of the metropolitan area of Belém

(arrow) in State of Pará, northcm Brazil; b. localization of the

Parque Ecológico do Gunma(arrow) in municipality of Santa

Bárbara do Pará. metropolitan area of Belém; c. limits of the

Parque Ecológico do Gunma (""**).
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A identificação dos exemplares coletados foi

realizada combase emchaves de identificação e textos

especializados, como Alston et al. (1981), Barrington

(1978), Boer ( 1 962), Kramer ( 1 957), Labiak & Prado

(2003, 2005), Mickel & Smith (2004), Moran (2000),

Moran & Riba (1995), Prado (2005), Prado & Labiak

(2005), Prado & Moran (2008), Smith (1986, 1995),

Sylvestre (2001), Tryon &Stolze ( 1 989a-b, 1 99 1 , 1 994)

e Windisch (1978, 1 996b). Os nomes dos autores das

espécies foram padronizados de acordo com Pichi-

Sermolli ( 19%). Omaterial testemunho foi incorporado

ao acervo do herbário MGe, sempre que possível,

com duplicatas enviadas para os herbários MBM,
PACA, RB, SPe UB(Holmgren et al. 1 990).

As licófitas foram circunscritas de acordo com
Kramer & Green (1990) e, para as monilófitas

(referidas aqui como samambaias), seguiu-se a

circunscrição de famílias proposta por Smith et al.

(2006), exceto para Cyatheaceae onde seguiu-se

Lellinger ( 1 987), e Hymenophyllaceae, para a qual

foi adotada a classificação proposta por Ebihara et

al. (2006). Os táxons compreendidos em cada um
desses grupos são citados a partir de família e

organizados emordem alfabética.

As espécies foram classificadas quanto ao

hábito cm herbáceas, arborescentes e trepadeiras.

Emrelação aos habitats, foram consideradas como
terrestres, epífitas ou hemiepífitas. Os ambientes

de ocorrência reconhecidos na área foram sub-

bosque, margem da mata e clareira.

A análise da distribuição geográfica das
espécies segue a classificação proposta por Parris

( 200 1 ) e Moran & Smith ( 200 1 ), com modificações de
Schwartsburd & Labiak (2007), segundo os quais as

espécies podem ser classificadas em: circum-antárticas

(espécies presentes na América, África, Ásia e/ou

Oceania), atlânticas (América, África e eventualmente

ilhas do Oceano Atlântico), pacíficas (América, Ásia
e/ou Oceania), americanas (Américas do Sul, Central

e eventualmente do Norte) e sul-americanas (apenas

nos países da América do Sul). A distribuição

geográfica das espécies nos países do continente

americano, bem como sua ocorrência em outros

continentes, foi feita com base em Moran & Riba

( 1 995). Berry etal. (1995). Mickel &Smith (2004) e nas

demais obras utilizadas na identificação das espécies.

Resultados e Discussão

No Parque Ecológico do Gunma(PEG) foram

registradas 56 espécies, sendo três espécies de
licófitas, distribuídas emdois gêneros e duas famílias,

e 53 espécies de samambaias, pertencentes a 26

SciELO/JBRJ 13 14 15 16 17 18 19
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Tabela I - Lista das espécies de samambaias e licófitas do Parque Ecológico do Gunma (PEG), município de Santa Bárbara, estado do Pará, Brasil. Ambientes de K
ocorrência: MM- Margem da mata; SB - Sub-bosque; CL - Clareira. (

+

) Espécies com primeira indicação emUnidade de Conservação na região metropolitana de Belém.

Material selecionado depositado em MG.

Table 1 - List of fems and lycophytes spceics of the Parque Ecológico do Gunma(PEG), municipality of Santa Bárbara do Pará, State of Pará. Brazil. Environments types:

MM- Forest border; SB - Understory; CL - Clearing. ( + ) Species reported for the first time in a conservation unit area within the metropolitan area of Belém. Voucher

deposited at MG.

Táxon Habitat Ambiente Distribuição Material

geográfica selecionado

LICÓFITAS

LYCOPODIACEAE

Lycopodiella cemua (L.) Pic. Serm. Terrestre MM Circum-Antártica Pietrobom 5984

SELAGINELLACEAE

Selaginella conduplicala Spring Terrestre SB/MM Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 6080

Selaginella producta Baker *

SAMAMBAIAS
ASPLENIACEAE

Terrestre SB Americana Pietrobom et al. 7708

Asplenium juglandifoliiim Lam. *
Epífita SB Americana Pietrobom 5965

Asplenium serratum L. Epífita SB Americana Pietrobom 599

1

BLECHNACEAE

Blechnum serrulatuin Rich. Terrestre MM Pacífica Pietrobom & Sanjuan 6075

Salpichlaena hookeriana (Kuntze) Alston * Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 6083

CYATHEACEAE

Cyathea cyatheoides (Desv.) K.U. Kramer Terrestre SB/CL Sul-Americana Pietrobom et al. 772

1

Cyathea micmdonta (Desv.) Domin Terrestre SB/MM Americana Pietrobom etal. 7726

Cyathea surinamensis (Miq.) Domin Terrestre SB Americana Pietrobom et al. 7728

DRYOPTERIDACEAE

Cyclodium hetenxion (Schrad.)T. Moore var. abbreviatum (C. PresI) A.R. Sm. Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom 5958

Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Prcsl var. meniscioides Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 6064

Elaphoglossum discolor (Kuhn) C. Chr. Epífita SB Sul-Americana Pietrobom et al. 7724
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í?
9
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3

|
8*

Elaphoglossim flaccidum (Fée) T. Moore *
Epífita SB Americana Pietrobom et al. 7727

Elaphoglossum laminarioides (Bory ex Fée) T. Moore *
Epífita SB/CL Sul-Americana Pietrobom 5979 1

Elaphoglossum luridum (Fée) Christ Epífita SB/CL Americana Pietrobom 5977 ST

Elaphoglossum obovatum Mickel *
Epífita SB/CL Sul-Americana Pietrobom et al. 7733

a
5

Elaphoglossum styriacum Mickel * Epífita SB Sul-Americana Pietrobom 8258 5
ü

HYMENOPHYLLACEAE

Hymenophyllum abruplum Hook. Epífita SB Americana Pietrobom et al. 5896
<§*

o

Hymenophyllum hirsutum (L.) Sw. * Epífita SB/CL Americana Pietrobom & Sanjuan 6094 8-

Hymenophyllum polyanlhos (Sw.) Sw. Epífita SB/CL Circum-Antártica Pietrobom & Sanjuan 6097
Ç)

Didymoglossum angustifrons Fée Epífita SB Americana Pietrobom 5950 0)

Didymoglossum kapplerianum (J.W. Sturm) Ebihara & Dubuisson Epífita SB Americana Pietrobom 5988
Cu

2.

Didymoglossum pinnatinervium (Jcnman) Pic. Semi. Epífita SB Americana Pietrobom 5989

Didymoglossum punctatum (Poir.) Desv. Epífita SB/CL Americana Pietrobom 5960

Polyphlebium diaphanum (Kunth) Ebihara & Dubuisson Epífita SB Americana Pietrobom etal. 6268

Trichomanes accedens C. Presl + Epífita SB Americana Pietrobom et al. 6263

Trichomanes ankersii C. Parker ex Hook. & Grev. Hemiepífita SB Americana Pietrobom & Sanjuan 6076

Trichomanes arbuscula Desv. Epífita SB Americana Pietrobom & Sanjuan 6090

Trichomanes hostmannianum (Klotzsch) Kunze * Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 606

1

Trichomanes pedicellatum Desv. Hemiepífita SB Americana Pietrobom et al. 11 1

9

Trichomanes pinnatum Hedw. Terrestre SB Americana Pietrobom etal. 7725

Trichomanes trollii Bergdolt + Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom et al. 6259

LINDSAEACEAE

Lindsaea lancea var. falcata (Dryand.) Rosenst. Terrestre SB Americana Pietrobom et al. 11 1

7

Lindsaea lancea (L.) Bedd. var . lancea Terrestre SB Americana Pietrobom etal. 11 12

LOMARIOPSIDACEAE

Lomariopsis prieuriana Fée

Nephrolepis hirsutula (G Forst.) C. Presl

Hemiepífita

Epífita

SB/CL

MM
Americana

Pacífica

Pietrobom et al. 6255

Pietrobom 5954 N>
K>
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Táxon Habitat Ambiente Distribuição

geográfica

Material

selecionado

MARATT1ACEAE

Danaea simplicifolia Rudge Terrestre SB Americana Pietrobom 597 1

METAXYACEAE

Metaxya rostrata (Kunth) C. Presl Terrestre SB/CL Americana Pictrobom 5994

OLEANDRACEAE

Oleandra articulala (Sw.) C. Presl
*

Epífita CL Americana Pietrobom 5975

POLYPODIACEAE

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl Epífita SB/CL Americana Pictrobom 5966

Cochlidium serrulatum (Sw.) L.E. Bishop Epífita SB/CL Atlântica Pietrobom & Sanjuan 6093

Lellingería suspensa (L.) A.R. Sm. & R.C. Moran Epífita MM Americana Pietrobom & Sanjuan 6095

Microgramma lycopodioides (L.) Copei. Epífita SB/MM Americana Pietrobom etal. 7734

Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm. Epífita SB/MM Americana Pietrobom & Sanjuan 6077

Microgramma lliumii (Baker) R.M. Tryon Epífita SB Sul-Americana Pietrobom et al. 6252

Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R. Sm. Epífita MM Americana Pietrobom 8259

PTERIDACEAE

Adiantam glaucescens Klotzsch Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom 5969

Adiantam paraense Hieron. * Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom etal. 6257

Adiantam tomentosum Klotzsch *
Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 6084

Anetium citrifolium (L.) Splitg. Epífita SB Americana Pietrobom & Sanjuan 6096

Hecistopteris pumila (Sprcng.) J. Sm. Epífita SB Americana Pietrobom & Sanjuan 6092

Polytaenium guayanense (Hieron.) Alston Epífita SB Americana Pietrobom et al. 625

1

TECTARIACEAE

Triplophyllum angustifolium Holttum *
Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom & Sanjuan 6082

Triplophyllum dicksonioides (Fée) Holttum *
Terrestre SB Sul-Americana Pietrobom et al. 6253

Triplophyllum funestum (Kunze) Holttum Terrestre SB Americana Pietrobom 598

1

Triplophyllum hirsutum (Holttum) J. Prado & R.C. Moran *
Terrestre SB Americana Pietrobom & Sanjuan 6072

SciELO/JBRJ 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27
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Tabela 2 - Lista de inventários de samambaias e licófitas realizados no estado do Pará. N° Esp. - número de espécies;

habitat: T - Terrestre, E - Epífita, H - Hemiepífita, R - Rupícola, A - Aquática flutuante.

Table 2 - List of fems and lycophytes inventories conducted in State of Pará. N° Esp. -number of species; habitat:

T - Terrestrial, E - Epiphytic, H - Hemiepiphytic, R - Lithophyte, A - Floating aquatic.

Área inventariada Município Tamanho N° Esp.

T
Habitat

E H R A
Referência

Parque Ecológico do Gunma Santa Bárbara

do Pará

540 ha 56 23 30 3 - - Neste estudo

Ilha de Mosqueiro Belém 22.000 ha 70 39 33 4 - - Costa & Pietrobom 2007

Restingas da APA
Algodoal-Maiandeua

Maracanã 2.378 ha 10 5 2 “ 3 Costa 2009

Ilha do Combu Belém 1.500 ha 26 10 15 2 - - Ferreira etal. 2009

Parque Ambiental de Belém Belém 1.340 ha 49 27 20 4 2 1 Costa et al. 2006

Bosque Rodrigues Alves Belém 15 ha 39 17 21 - 4 1 Maciel et al. 2007

Área de Pesquisas Ecológicas

do Guamá

Belém 12 ha 39 20 16 3 Rodrigues et al. 2004

gêneros e 1 3 famílias (Tab. 1 ). Trata-se da segunda

área com maior riqueza de espécies na região

metropolitana de Belém, sendo neste aspecto inferior

apenas à Ilha de Mosqueiro (Tab. 2), área distrital do

município de Belém, onde foram registradas 70

espécies (Costa & Pietrobom 2007). Ainda assim, a

riqueza de espécies do Parque pode ser considerada

significativa, uma vez que Mosqueiro possui uma

maior variabilidade de ambientes e área 40 vezes maior

que a do PEG(Tab. 2).

Onúmero de espécies registradas no parque foi

maior do que emoutras quatro áreas inventariadas em

Belém (Tab. 2): a Área de Pesquisas Ecológicas do

Guamá( Rodrigues et al. 2004) e o Bosque Rodrigues

Alves - Jardim Botânico da Amazônia (Maciel et al.

2007), nas quais a menor quantidade de espécies se

deve provavelmente ao tamanho reduzido de suas

respectivas áreas, que são pelo menos 35 vezes menores

que a do PEG; o Parque Ambiental de Belém (Costa et

al. 2006), onde a menor riqueza de espécies deve estar

associada ao seu maior grau de alteração antrópica,

visto que o PEG, por estar mais distante do centro

urbano, vem sofrendo menos com a pressão humana e

possui uma vegetação mais conservada; e a Ilha do

Combu (Ferreira et al. 2009), cuja pequena

representatividade de espécies se atribui ao ambiente

de várzea, que constitui a totalidade de seu território,

enquanto no PEGocorre umamaior variedade de tipos

vegetacionais. A riqueza específica do parque foi maior

também que a registrada nas restingas da APA

Algodoal-Maiandeua, município de Maracanã/PA

(Costa 2009) (tab. 2). Esta constatação pode estar

relacionada ao fato de, emgeral, samambaias e licófitas

serem pouco tolerante à potenciais condições de

déficit hídrico (Holttum 1967), assim, ambientes

florestais, comoé o caso do PEG, apresentam umamaior

riqueza de espécies do que as formações não-florestais,

como as restingas.

São citados dois novos registros, Lellingería

suspensa para o estado do Pará e Polyphlebium

diaphanitm para a Região Norte (Amazônia
brasileira). Era esperado que estas espécies

ocorressem no Pará, pois Lellingería suspensa está

amplamente distribuída nos países ao Norte da

América do Sul e no Brasil, ocorre no Amapá, Bahia,

Espírito Santo e São Paulo (Labiak & Prado 2005).

Polyphlebium diaphanum também ocorre nos países

amazônicos (Smith 1995; Pacheco 1 995) e no Brasil

era citada para as Regiões Sudeste e Sul, emMinas
Gerais (Figueiredo & Salino 2005), São Paulo (Salino

1 996) e Paraná (Schwartsburd & Labiak 2007).

A flora fanerogâmica do PEG apresentou

espécies consideradas raras por não apresentarem

mais populações naturais em outras áreas da RM-
Belém (Almeida et al. 2003). Omesmofoi observado

emrelação a algumas espécies de samambaias, como
Hymenophyllum abruptuin que possui somente um
registro de ocorrência no Pará referido há mais de

30 anos por Tryon & Conant ( 1 975).

Outro aspecto que demonstra a importância do

parque para a conservação da flora de samambaias e

licófitas da região é o fato de que, do total de espécies

registradas, 17 espécies ainda não tinham sido

coletadas emáreas protegidas da RM-Belém (Tab. 1 ).
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Entre estas espécies estão Elaplwglossum obovatum,

E. styriacum, Trichomanes trollii, Salpiclüaena

hookeriana e Tríplophyllum angustifolium , citadas

há pouco tempo como novos registros para o estado

do Pará (Costa & Pietrobom 2007 ).

As famílias mais representativas foram

Hymenophyllaceae (15 spp.), Dryopteridaceac (8

spp.), Polypodiaceae (7 spp.) e Pteridaceae (6 spp.),

emconformidade com os dados obtidos nas demais

áreas inventariadas de Belém (Rodrigues et al. 2004;

Costa et al. 2006; Maciel et al. 2007; Costa &
Pietrobom 2007). Emtrabalhos florísticos realizados

no estado do Amazonas estas famílias também são

as mais ricas, como na Reserva Ducke (Hopkins

2005) e na Reserva Biológica de Uatumã (Zuquinr

et al. 2008), ambas em Manaus, e nas florestas

inundáveis do alto Rio Negro, em Santa Isabel do

Rio Negro (Freitas & Prado 2005).

No PEG, Hymenophyllaceae apresentou a

maior riqueza específica já registrada emrelação aos

outros inventários locais feitos na Amazônia brasileira

( Edwards 1 998; Rodrigues etal. 2004; Freitas & Prado

2005; Hopkins 2005; Costa et al. 2006; Maciel et al.

2007; Costa & Pietrobom 2007; Zuquim et al. 2008;

Ferreira etal. 2009; Costa 2009), sendo que das 18

espécies desta família registradas emBelém somente

três não foram coletadas no Parque, Vandenboschia

repens Schott ex J.W. Sturm, Trichomanes vittaria

DC. ex Poir. ( Rodrigues et ai 2004) e Didymoglossum

krausii (Hook. & Grev.) C. Presl (Maciel etal. 2007;

Ferreira etal. 2009). Ogênero mais representativo foi

Trichomanes L. com sete espécies (Tab. 1 ). A elevada

riqueza específica de Dryopteridaceae está

relacionada à elevada quantidade de espécies de

Elaplwglossum Schott. e.xJ. Sm. (6 spp.), o segundo

gênero mais representativo (Tab. 1 ), sendo composto

pelas mesmas espécies referidas para a Ilha de

Mosqueiro (Costa & Pietrobom 2007).

Na área inventariada, foram coletadas três

espécies arborescentes, Cyathea cyatheoides , C.

microdonta e C. surinamensis. Assim, das quatro

espécies registradas com esse hábito nos

remanescentes florestais de Belém, somente C.

pungens (Willd.) Domin (Costa & Pietrobom 2007)

não ocorre no PEG. Apenas umaespécie trepadeira

foi coletada no Parque, Salpichlaena hookeriana ,

a qual, segundo Costa & Pietrobom (2007),

apresenta pouca tolerância a alterações ambientais.

Quanto ao habitat das espécies coletadas no

PEG, 30 são epífitas, 23 são terrestres e três são

hemiepífitas (Tab. 1 ). Opredomínio de espécies epífitas

emrelação às terrestres (Tab. 2 ) foi constatado também

emflorestas de igapó (Rodrigues et al. 2004; Freitas &

Costa, J.M. & Pietrobom, M.R.

Prado 2005 ), várzea (Ferreira et al. 2009 ) e emalgumas

áreas de terra firme (Maciel etal. 2007). Emáreas mais

extensas nas quais a floresta de terra firme é o tipo

predominante de vegetação, enquanto igapós e

várzeas ocupam áreas menores, foram as espécies

terrestres que estiveram emmaior número (Costa et

al. 2006; Costa & Pietrobom 2007), tabela 2. A elevada

riqueza de espécies epífitas registrada no Parque está

relacionada às famílias mais representativas, umavez

que Polypodiaceae, representada exclusivamente por

samambaias epífitas, e Hymenophyllaceae,

Dryopteridaceae e Pteridaceae, com pelo menos
metade de suas espécies crescendo em habitat

epifítico, apresentaram mais de 80% das espécies

epífitas registradas no PEG. Contudo, a

representatividade de samambaias nesse tipo de

habitat deve ainda estar subestimada, pois até o

momento não foi usada umametodologia direcionada

à amostragem de epífitas ocorrentes emdossel.

As espécies ocorrentes na área encontravam-

se associadas à floresta e distribuídas ao longo de

três ambientes reconhecidos como clareiras,

margem das matas e sub-bosque. Foi no sub-bosque

que se registrou o maior número de espécies (50

spp.), das quais 35 ocorreram exclusivamente nesse

ambiente, enquanto nas clareiras c margens das

matas não ocorreram mais que cinco espécies

exclusivas (Tab. I). A preferência destas plantas

pelo interior das matas (sub- bosques) emdetrimento

a outros ambientes associados ou não às

formações florestais foi constatada por todos os

demais estudos feitos na região metropolitana de

Belém (Rodrigues et al. 2004; Costa et al. 2006;

Maciel et al. 2007 ; Costa & Pietrobom 2007 ).

A maioria das espécies registradas no parque

apresenta distribuição americana (34 spp.),

representando o dobro de espécies sul-americanas ( 1

7

spp.). Entretanto, entre as espécies consideradas

americanas, algumas têm uma distribuição restrita à

América do Sul e Trinidad: Cyathea surinamensis,

Elaplwglossum flaccidum (que ocorre também em
Tobago), Didymoglossum pinnatinervium,

Triclwmanes accedens, T. arbuscula, T. pedicellatum

e Danaea simplicifolia. Poucas espécies ocorrem em
outros continentes, sendo duas circum-antárticas

( Lycopodiella cemua c Hymenophyllum pohanthos),

duas pacíficas ( Blechnum serndatum e Nephrolepis

hirsutula ) e uma atlântica ( Cochlidium serndatum).

Comos resultados obtidos, pode-se afirmar

que o Parque Ecológico do Gunma, mesmolocalizado

numa área de grande pressão anlrópica, constitui

uma área fioristicamente importante, não só em
relação à já conhecida flora fanerogâmica mas agora

Rodrigucsià 6

1

( 2 ): 223 - 232 . 20 1

0

SciELO/JBRJ 13 14 15 16 17 18 19



cm ..

Samambaias e licófitas do Parque Ecológico do Gunma, Pará

também no que tange à flora de plantas vasculares

sem sementes da região metropolitana de Belém e

do estado do Pará. Essa importância é evidenciada

pela grande riqueza de espécies, entre as quais

algumas são raras, como Hymenophyllum abruptum,

registrada pela última vez no Pará e talvez no Brasil,

há mais de 30 anos. Pode ser mencionada também a

ocorrência de dois novos registros, umpara o estado

(Lellingeria suspensa) c um para a Região Norte -

Amazônia brasileira (Polyphlebium diaphanum ),

bem como a ocorrência de 23 espécies ainda não

coletadas emáreas protegidas da Grande Belém.
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